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A vencia ou o arrendamento das agu-
as, tem preocupado seriamente a popu-
lação d'esta capita'.

Os pi-opriefcario - em diversas reuni-
ões que têm feito, resolveram protestar
contra essa ínedLU do governo, que,
por qualquer forma que se encare, ha
de trazer sérios prejuízos á população
e principalmente ás classes menos fa-

- vorecidas da fortuna .
Todos sabem porque forma se fazem

os contractos entre companhias e o go-
verno...e para exemplo, ahi. está a
companhia do gaz, torcendo a lefctra do
seu contracto, em prejuízo do consu-
midor. As repartições fiscaes existem
simplesmente para inglez ver, porque
os seus directores com o que se informa
menos, é justamente com o serviço
para que foram nomeados. Para conhe-
cer-se o abuso de semelhante fiscalisá-

ção, ó bastante dizer-se que a notado-
consumo de gaz das Üiversas reparti-

ções, è dado pelos respectivos ministe
riosl cabendo simplesmente á Inspè-
ctoria de illuminação a conferenciajtaa
cálculos.

Assim somos contra a venda ou o ar-
rendamento das águas, não acont.ecen-
do o mesmo com o estabelecimento dos
reguladores que a nosso vêr, em lugar
de ser um perigo para a população, é o
melhor meio de regularisar a distri-
buição d'agua.

A primeira vista, parece isto um ab-
surdo, mas reflectindo-se bem, chega-se
ao conhecimento de que o estabeleci-
mento regulador, em vez de trazer o
prejuízo ao consumidor, vem ao con-
trario em seu beneficio.

O calfi-trió feito para 
"Cada 

pena, é de
1.200 litros.

- Os discos que se adop taram aos re-
gistros,tem apenas o diâmetro preciso,
para dar aquella quantidade d'agua
em 2i horas.

Ora se todas as c isas podessem dis-
Pôr d'aquelle volume d'agua,não have:
ria reclamações e ^o estas se levantam
é porque muitas vezes a falta d'agua é
completa.

Por isto vê-se que o contador d'agua,
não prejudicao em cousa alguma a
população desde que se estabeleça os
1.200 ütros por dia a cada prédio, queé o bastante para todos os serviços do-
mestiços, inclusive o de hygiene.

O contador só pode prejudicer a quem
tiver grandes repuxos em jardim ou

ASSIG N AT UIXÀS
CORTE E NICTHERQY 5$ooo

PROVÍNCIAS 6j}000 POR ANNO

NUMERO-AVULSO .0 RS.

_

chácara, mas sendo isso objecto de lu-resvasÇr do temperamento em uma
xo, é justo que o seu proprietários pa- porçãêdo ostylo pesado por um só pezo
gue aquellas regalias e que não acon- regrado por um só padrão.
tece corno na actuahdade, que em quan-! Meu AIbum vale mais que o Hospede e
to muitas vezes falta água nas peque-
uas casas do Sacco do Alferes e da
Cidade Nova, nos jardins, e chácaras de
Botafogo, Laranjeiras, etc, esperdiça-
se aquelle liquido.
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LETTRAS E ARTES

O NATURALISMO NO BRAZIL

O HOMEM — O ATHENEU — LAR — E CARNE

O Atheneu apresenta a feicção de um
grande quadro intimo, enfeixado em
molduras de costumes e de caricaturas
bem delineadas.E'já o enfeixamento de
uma tendência, a medida evidente de
um espirito equilibrado e de um tempe-
ráméntode estylista.

A classificação dos escriptores natu-
ralistas feita emquanto a natureza in-
tinia e fundamental de suas creações é
a mesma que ha um bom par de annos
fez o chefe franeez da escola.Raul Pom-
péia pertence á segunda cathegoria,-
aquella em que se classificam Beyle,
Bourget, Dostojç, etn que a personali-
dade do escriptor apparece logo em
riste, independente de qualquer consi-
deração para com: o publico. E' o caso
diametralmente opposto a de um Júlio
Ribeiro, que escreveu em uma língua-
gem de si só, para a qual ás vezes.ató d„
vontade de fabricar-se taboleta de coro.
E' tudo intimo no Atheneu, como é tudo
intimo na Carittf.sob a differenea de que
no romance de. Raul Pompéia existe
esta intimidade dás paginas da vida ;
no de Jujio Ribeiro sahe, como um
gallego bebedo, o èstylo livre de um
homem que não teme, porque tem a in-
consciência da publicidade.

O defeito que se poderia notar no
Atheneu ó a muito intimidade, a muita
psychologia'

E' romance naturalista por' fundo
porque é a verdade relativa de um tem-
peramento e de utna phase social.

nãoteíh ã iníhiiiia ligação correccional
com elle; Lar ô uma porção de palavras-
com muito talento e com muita boa
vontade naturalista, sem indicarpro
gre.sso, sem fazer linha com os pontos
anteriormente marcados- no quadro da
mentalidade do seu auctorl

O c|ue mais podemos prever na obra
do Sr.: Mallet, para o futuro, è a refor-
ma mais radical ; a troca de "sua intui-
çãt> por outra de mais critério hatura-
lista. ".:' I? X^XkX:- 

', 
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Aquí.vai bem de molde a minhajdèia
sobro a JuRima producção de Juíió^íi»
beiro. Espesso ai de mais para, que-eu
nãa^ encare na circumferencia de 

"uni

espirito meditativo para si e não para
ps putrosi,);,v-

O grande ídesprezo pelo publico que
lô, a grande audácia de temperamento e
de acção caraeterisam a Carne, inicio de
uma tendência que naturalmente Júlio
Ribeiro vai educar.

Nãp;é preciso dizer tão mal, como ai-
guns Üzéram.tíemiÉò bem comorfizeram
outros para ferir o homem recto, o es-
tudioso, que se enganou com sua pro-
pria miragem de assimilar muito.

Mas, por isso não vejo razão parati*;o signatário V. M. gritasse como gritouPorque, vamos e yenhamos^liyri
nho que tinha de apparecer.... . ;íimia
não appareceu. "

— E como o Dr. soube que semelhante
obra ia sahir áluzt?

Eà mesmo respondo*;
; — O Dr. ValentimMagâlliãô-i, sahiu-

se dos seus cuidados e dou um^al^á
casa do Sr. Seraphim José Ah es Editor
e... .. tanto pedio a este senbor, tanto
rogou, que afinal o Sr. Serafim; deu-
lhe em confiança o manuscripío da Obra

—Deixe-me levar para casa, agôe o
Dr: Válentim Magalhães. "

. —¦ Não l Não posso, respondeu : o
mesmo seu Serablum.

A obra do Sr. Pardal Mallet, no que
peze ao talento de S. S. não promette
um ceitil de grandeza no alforge da es-
cola a que S S. diz pertencer.

O naturalismo, no sentido geral em
que eu o torno, é alguma coisa que exi-
ge do escriptor o despreudimento da
charge monouianiaca das palavrinhas, o

Isto não é coisa que se possa dizer
analyse do naturalismo em nossa terra,
ó um esboço, a systematição das mi-
nhas idéias e iutuições para com os
moços de estudo, que se.dizem repre-
sentante da escola.

Evaristo de Moraes.

DEVENETA,,.

O comediographo Sr. Dr. Valen tim Ma-
galhâes escreveu, ha dias, na sua espi-
rituosa secção da Gazeta da Tarde uma
solemue descompostura contra o distin-
ctisáimo litterato brazileiro, Sr. Dr.
Syivio Romero.v

•— Sabem porque?
Pela sànpies razão de ter o Dr. Sylvio

Ro mero escripto um lollieto — editor
Seraphim ! — que deve brevemente ap-
parecer com o houmoristico titulo de—
Botas d margem!

Oreio que não passa de uma parodia
ao livro que com o titulo de Notas d
margem escreveu o Dr. Válentim.

—Eu não poiato á ninguém: è só paíS:ler. t' ';..;;/ ' :x
¦ -^'Níío:;^ %\\X;_ÍX ¦-¦ . -.«;._. ..".

Mas, o Ür. Válentim .Magalhães^^'
tem majjíto bo% memória, honra lhe seja
^efta^lêo, reieo..... e tornou a ler....

Até que apanhou a cousa.... tfo ar l

Não discuto aqu* se o Sr. Yaientim
Magalhães tem razão ou não; P9rque;ê
cousa queestá fojra^ de^qnes.t^o, • a,^stl
não gostode usar pleonasmos.

Mas, o que eu reprovo e o que todo
mundo de bom senso ha de reprovar é
uma cousa:

— O Dr. fez um papel üem ridículo,
deixe estar,indo a typographia e quasi
que exigindo o manuscripto... em con?
fiançal ._

So a acção que que praticou o Será-
phirn José Alves E litor,mo8traudõ-lh*o
fòi"pouco decente, a do illustre-eowwílt-
ographo Sr.Dr.Valentim Magalhães não.
foi menos.

Fizesse de conta que não existiria se-
melhante livro e esperasse pelo seu.
apparecimento para então dar-lhe Ov
competente destino.

Mas, precipitaüdo-se.....Elogo como
Não ! Tenha paciência, não posso,

porém, achar bonito o seu acto.
O Dr. tem talento,... tem phrases bo-

nitas e muitas palavras para uma calo-
rosa discussão; para que avançar
assim ?

De vagar se vai ao longe.
Olhe, já dizia o outro : —não. toque-

o carro muito depressa; porque pode
ir de encontro a outro I

E tinha toda razão, ora se tinha!

Note-se, porém, uma cousa :
— Se o liyrinho tiver extrac.ão, O St*

Dr. Válentim Magalhães será um do»
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mais culpados, e o livreiro que agrad •

ça lhe os reclame* e reclame* grandes I

Do tamanho de uma columna da Ga-

geta da Tarde l

Agora, é bem feitol... Para que o Dr.

não aude abrigar com meio mundol

Olhe, deixe-lhe dizer: se fosse com-

migo eu faria o seguinte.
Esperava-o paciente até apparecer e

quando viesse á luz, deixava o, correr.

Porque, pelo menos penso assim, a

melhor resposta para essas cousas, ô

o despreso.
E depois de ficarem muito tempo

cheios de pó sem as almas caridosas
irem-nos comprar, eu iria até a casa do

Sr. Seraphim José Alves editor. Ahi se

Visse alguma amostra na porta, d'ahi

mesmo chamaria o editor e, apontan-

do-lhe, para queimar perguntaria:
-O senhor quer me vender a Mo f

Porque, em todo caso, se elle pesasse
haveria de fumar.

SONETO

li*

t

Morre no prado a flor ; a ave nos ares
Ao tiro morre de arcabuz certeiro;
Morre do dia o esplendido luzeiro;
Morre a vaga nos quietos mares.

Morrem os gostos, morrem os pesares :
Morre occulto na terra o vil dinheiro ;
De encontro ao peito que as apara inteiro,
Morrem as settas de cruéis asares,

Morre a chamoia do amor, morre a beldade ;
Na virgem morre a cândida innocencia
Morre a pompa o poder morre a amisade ;

E' da morte synonimo a existência ;
No mu a Io é só perenne a sã verdade,
Só não morre a virtude e a intelligencia.

F. Moniz Barreto.

*,'"?*¦
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Sr.Dr. Valentim Magalhães,quer um

conselho de quem o aprecia: 1
— Tome juizo l

V alentam Ram alho

GAITADAS
O Sr. Olavo, dizem, vai fazer uma

viagem á Portugal para agradecer aos
impressores do seu livro a baila capa e
impressão nitida, que tanto effeito tém

produzido.

PAGrTNA VOLTADA

(a' d. perpetua zamith.)

N'aquella tarde de inverno, fui fervo-

roso ao túmulo de Sarah - a linda ca-

çoula, colher como um beijo, a primeira
rosa que nascera tão vermelha.plantada
sobre a terra que a cobria.

As suas pétalas avermelhadas, vivas,

semelhavam o carminado das íacesse

dos lábios delia, e a colhi, porem lá a
' 
deixei emcima da campa, depois de ar-

rançada da haste.
E' que tanta saudade, tanta lembran-

ça doce avivara-se na flor, que eu aban-

donei-a, abandonei-a aos rigores da es-

tação. *
-gDepois, procurei essa purpurea rosa,

abandonada :-das sonoras recordações,
mas, a cada passo enganado ia e vou

colhendo a flor do esquecimento.
A. Rangel-

FOLHETIM

O Germano anda muito receioso que
o homem vá para o estrangeiro, deixan-
do-o sem as piegas.

Grande novidade, para a carnet do
Souvenir: substituição dos chapôos á
sardinha usado pela litteratura do 74

por legitimos—becco do falia só.

I Em uma casa de dar fortuna, cons-
ta-nos, foi jáacclamado o presidente da
Sociedade de Vida Nova Uaião da Naç&o
Cabinda.

Com mil patrocínios!

Quaes são os treis JJJ. que não gos-
tam do Sr. Silva Jardim ?

Eí tá encarregado da secção theatrai
o nosso amigo Henrique Marinho, que
recommedamos aos Srs. dostheatros.

'.- •'"'¦ 
•*' 
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EVAKISTO I>B MORAES

O BACHAREL
E a caboclinha punha-se a rir, a rir,

encostada ao ingazeiro, com os pés den-
tro d'agua, o vestido encravado nas
coxas, deixando em esboço as formas
desesperadoras.O rapaz desconversava:

Bonito! O peixe cjmeu a isca, não

pesco mais
Ah/ Aht Ah!
Tu estaes rindo.bem; agora vou te

pescar..••__UÔ moço
Olhai Ahi l Agora sim 1
Ora, seu Lulu, pode vir gente,

a tia Bernardina anda por ahi.... a ve-
lhaèdamnada

— Oh! rasgou-se a sai 
O Lulu tinha atirado o anzol até a

saia da Chinota. A farpa encaixara na
bainha da cimisona e o moço começara
apuchar.... apuchar suspendendo as
roupas às vozes brandas da rapariga—
praça que só esperava a munição ini-
miga para render-se.

Quanlo rasgou-se a saia, o Lulu ca-
hiu n'agua, de calças arregaçadas, e
foi vér o desacato,

Ora deixa vér, não faz mal.... ora
não é nada.... eu dou-te outra

Deixe, seu nhònhòsinho, pode vir
gente podem espiar.,

Qual/ Ninguém vé  deixa-te
estar, que isto fica já bom

A rapariga descalíia na margem do
rio, coberta de plantição verdejante,
com os dentes de fora, a respiração
precipitada, e o calor da mão do moci-
nho na maciez das pernas palpudas, e
os olhos no bico dos seios cravados de-
voradoramente

VI
A Ninon, nem por sonhos, tinha san-

UMA LEMBRANÇA
(A' EX. SRA. D. V1ROINIA ZUOCHl)

Qual manhã embalsamada
No doce aroma das flores,
Te vejo linda, engraçada
Cantando estrofes de amores;
Em teus lábios—um poema,
Na fronte—o bello diadema
Da mocidade a fulgir;
No teu semblante innooente
Os toques da luz nascente
Das auroras do porvir.

Teu nome tem a belleza
Dos meigos hymnos das flores;
Nos lábios da natureza
Desfaz-se em notas de amores.
Quem fescuta—escuta os anjos
Na terra como os arcanjos
Teus lábios riem cortando
Das magnolias mais pura
No rosto tens as ternuras
Que a gente vive endosando.

Teu nome ?... como te chama ?
Não desejava saber
As ardentias das chammas
Teu nome pode conter;
E eu temo morrer queimado
Teu nome ouvindo cantado
Por teus lábios—rouxinol !

Tua voz—uma esperança
Travessa como a criança
Saltando as trancas ao sol.

Do bandolim quando tiras
De Dalilas as melodias,
Eu ouço um bando de lyras
Preludiando harmonias,
Cada nota—um pensamento
Quj me leva ao Armamento
Onde se espera a ventura;
E' muito mais, mais ainda,
Como a innocencia è tão linda,
Como a.vietoria ó tão pura.

Garcia Rosa.

THEATROS
Nenhuma novidad iia para o publico*

em nossos theatros.
Tudo velho ; tudo archeologico.
Quinta-feira foi a scena — As Guerras

do Alecrim e Mangerona.
Daremos a nossa opinião no próximo

numero; porque não ha espaço n'este
Vai guerreando as nossas bolsas a —

Guerra em tempo dc pax.
No S. Pedro o Sr. Balabrega não

tem sido feliz.
Infelizmente para elle.
Continua no Recreio — Os milagres de

SantoAntoninhn,o queridinho das velhas
Continuam os espectaculo em bene-

flcio da Companhia lyrica do Sr. Mu-
sella, no theatro Pedro II.

Está quasi terminada a espirituosa

! revista dos nossos intelligentes compa-

| nheiros Antero Moreno e Henrimizath
intitulada não guardemos se-

gredo por emquanto.

ENTRADAS- P:

gue azul ou qualquer coisa qne a fizes
se nobre, para casos avoengos de cavai-
laria e de colchins doirados....

Era apenas uma bella mocetona mo-
rena. de olhos grandas, notável em sua
tendência para o resfoleger da paixão
livre.

Aquelles olhos grandes.que agora an-
davam a fazer bnlha no coração aman-
tissimo do bacharel, abriram-se á clari-
dade esplendente de um dia de Maio,
quando eram fortes os rumores,que vi-
nham da guerra do Sr. conde d'Eu, se-
nhor d'estas terras do Brazil, com a
graça de Deus.

Pondo de parte, o conselho maioral
da mana. D.Senhorinha, mãe de Ninon,
mettéra a Sé no Rosário, encaixando na
galeria de sua gente, o notável alferes,
que lhe deixara a saudade dos bigodes
e apequena morrendo ahi pelos sertões
do oeste, antes de chegar ao Paraguay.
— Pelo que dizia a Sra. D. Rita, a ma-
na deveria ter sido alta, magra, mas,
ventruda, aberta nos quadris e bem

(Bibliographia e Critica)
—Contrabando oficial, por J. J. César.

Porto Alegre.
Nas noventa o seis paginas d'este

opusculo a gente vô quanto estava-

pousada em duas pernas, de pura car-
nação amorosa.

Soffria amargamente dos nervos ;tre
mula, arfante, esgotava sua energia ve-
nusina em paixões inuteis.parà fora do
casamento ; não_podia vér uma barata,
sem que os dentes lhe chocassem, ame-
açando eminente tempestade, até que O
animalsinho se fosse em paz.

O marido lhe dera nvamico, pequeno
macaquinho de cor alaranjada, olhos
vivos, sensível á n^aor caricia. Era
seu vicio.

Dormia com o bichinho, na quentura
dos seios, esquecida da filha.

Quando soube da morte do marido,
agitou-se em uma crise de nervos, de
ataques barulhentos, febris. Nestes
momentos.despojava o corpo nosoalho,
barulhando com as pernas como quem
nada, despedaçando com as mãos o pa
letot, denudando-se, ás vezes, até OS

promptos recursos do amoniaco.
(Continua)
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lendo o critério do governo, que derige
os negócios d'este paiz e os seus subro-
gados, nas províncias. E' uma vergo-
nha, um escândalo das alfândegas rio
grandenses o que alli se vô denuncia-
do, só igual aos do matadouro, na

i

corte e também da alfândega em Santos.
A rapina e auctorisada, por assim

dizer, pelos delegados do governo cen-
trai, começando no presidente da pro-
vincia.

E' de necessidade fazerem-se públicos
estes escândalos, onde estão envolvidos
os chefes dos partidos dominantes,
bem eguaes aos praticados no norte pe-
los sanguesugas das riquezas publicas.

Na Rússia um anonymo patriota aca-
ba de fazer saliente o roubo do commer-
cio allemão sobre as mercadorias impor
tadas; nós carecemos» timbem de taes
denuncias em m tior escala ainda.

Esta <Uda pelo Sr. J. J. César é di-
gnade iodo o encomio.

Discurso pronunciado na secção de ins-
tallação do Club Republicano Quintino Bo-
cayuva,por A. Fausto do Nascimento.

Oousas pequeninas !... Um dedo de
gigante denunciando-o... a lagarta
que ia tornar-se larva, a larva que ha-
via de nGS dar a chrysallida, a chrysal-
lida que nos daria a borboleta preta de
hoje, saccudindo o pollen envenenado
das azas sobre uma porção de infuso-
rios que germinavam no charco esta-
gn.tdo de uma consciência apodrecida.

E vimol-o na Gazeta da {Tarde.
Ferreira de Menezes ouvindo-o em

uma conferência, onde o Visconde do
Rio Branco era retalhado pela navalha
afinada da lingua do discursador, re-
petio a diversos amigos este seu juizo:

« E' tão ingrato que amaldiçoa o que
libertou o ventre dos de sua raçal »

Diga-se a verdade : José do Patroci-
nio foi um-grande agitador na impren-
sa, elle era republicano, elle era aboli-! o.i*c»iiià©
cionista, mas é que a republica, mas é
que o abolicionismo davam-lhe então
bastantes recursos para que elle pudes-
su estar ao serviço das duas causas.

No banquete effectuado em Pariz por
oceasião da lei de 13 de Maio, Lopes
Trovão teve uma phrase que pôde re-
sumir em synthese o jornalista de
quem falíamos :

« Um homem morre por uma idéa, po-
rém não vive delia. »

E José do Patrocínio viveu do aboli-
cionismo.

INDICADOR

O SOlicitador e inqueridor

Martinho da Motta Nanes participa
que tem escriptorio na rua da Qui-
tanda n* 43 e é sempre encontrado
nas audiências dos juízos Cíveis e
Commerciaes; residência na rua do
Visconde de Maranguape 29

Dr, Agra.— Advogado. E' encontra
do em seu escriptorio todos os dias
úteis das 10 horas da mnnha ás 3 da
tarde.—Rua dos Ourives n. 15 1» andar-

Guedes.- Advogado
rua da Alfândega n. 40.

CASA BAPTISTA
E' a Elegante loja de CabelleiroH
e perinmarias a mais sortida r- •

gênero, preçosbaratisimosdisp
de grande pessoal e peritos oííi
para pentear senhoras á ul ••',
moda, attende a chamados p^
qualquer parte.

k G0NCÜRRENC1A E' ENORW'

m

•í.l,

i"-]ns\

Dr, Gusmão,— Advogado; escr-
ptorio, rua da Alfândega n. 65.

Advocacia Oommerclal- — O
Dr. João Carlos de Oliva Maia é en-
contrado em seu escriptorio á rua da
Quitanda n. 39 todos os dias das 9 da
manhã ás 41/2 horas da tarde.

VERDADEIRA ECOP
TINTURARIA CENTRAL

u> .(,

¦

¦

E* uma folha dobrada em oito pagi-
nas em que salta á vista o espirito
cortante de um moço bem orientado.

Nâo se vé alli pedaço de rethorica mal
amanhado, remendo histórico de nomes
próprios, recursos antigos e piegas.
Tem caracter brazileiro, uo fundo de
muita satyra penetrante.

Bravos!
Moreva.

A PEDIDOS

0 SR. JOSÉ DO PATROCINO

¦".' <'fi"'.;.;iV'"u5

'¦'¦l ¦ ' *"•

Remédio amaro, amaram bilam diluunt.
Sirva-nos a sentença de Publio Ly-

rio de uma justificativa, porque antes
de tudo e para tudo se possa compre-
hender a applicação de nossa citação,
precisamos dizer que tratamos de José
do Patrocínio, isto é de um talento ao
serviço de uma subserviência, de uma
individualidade ao serviço de um ego-
ismo.

Os últimos tempos, férteis em desen-
laces precipitados, tém-se encarregado
de desmascarar muito tartufo. que se
escondia hypocritamente por detraz de
castellos de virtudes, que elles imagi
naram possuir e que mandaram apre
goar por arautos comprados.

Entre ulles o homem de quem nos oc-
cupaiuos.

Quem o vio entrar para a imprensa,
protegido pelo braço forte e generoso
de Ferreira de Araújo, quem acompa-
nhou os primeiros passos do novel jor-
nalista, advinhou logo que na invenção
do redactor chefe da Gazeta de Noticias
havia um talento; porém, pouco tempo
depois, certificou-se que havia também
um ingrato.

E José do Patrocinio, hoje reconci-
liado com o seu inventor, provou que
para elle o reconhecimento era a moeda
que não tinha curso no mercado de seu
coração.

O boticário sem pericia, que nem ao
menos daria um máo cosinheiro de dro-
gas, o moço talentoso advinhado por
Ferreira de Araújo, quando entrou
para a imprensa não trazia as aspira-
çõe3 elevadas dos fanáticos sacerdotes
que se enlevam uo mysticismo de uma
religião, e ao penetrar no vestibulo do
santuário não perguntou onde estava
Deus, mas sim onde se guardava as ai-
faias.

Patrocinio odiava a sociedade e deu-
lhe batalha de descrédito.

O Barão da Penha foi callumniado e
processou-o ; ás supplicas do aggres-
sor, o Dr. Duque Estrada Teixeira dev
moveu o seu amigo, de tomar pelas leis
o desforço que lhe era devido. Morre
Duque Estrada e Patrocinio... vomita
sobre o túmulo desse grande coração
toda a baba negra e peçonhentajque só
elle poderia distillar.

Um jornalista de então que escrevia
no Brazil a secção-I7m vòuco de tudo—
referindo-se a esto facto escreveu este
epigramma muito á propósito:

« Tem bem razão de esquec3r-se ;
Como o tempo se despenhai
Esta mesma flor da gente
Livrou-o de muita lenha.»

Patrocinio deu batalha a sociedade,
batalha de descrédito que as vezes o le-
vava de rojo aos pés do finado conde de
Mesquita e outras vezes, attendida a

Dr. José Joaquim, de Almeida
Nobre.— Advogado ; rua da Alfan-
dega n. 40;

Dr, Marciano GonQalyes da
Rocha.- Advogado, rua da Al-
fandegan. 40.

Dr. Cândido Teixeira,— Advo-
Sado; é encontrado em seu escripto-

rio à rua de S. Pedro n. 14, todos os
dias das 10 ás 3 hoars da tarde.

Dr. Nogueira da Gama. — Oi-
rurgião dentista; consultas das 9
horas da manhã ás 3 da tarde, rua de
Gonçalves Dias n. 71.

Tinge-se e lava-se toda qualiá*
roupa dc homensé senhoras. T• ¦• <!>••
faz-se todo e qualquer concet -
roupa de homem, com toda a ]•!.¦<
brevidade e modicidade nos preç :->
Chama-se a attenção do resp < <^
publico para as reaes vantagen-¦ n
advirão, mandando fazer esses tr«" > >'lí
na Tinturaria Central.

151 Rua Sete tle Setemlro if
em frente á travessa de S. Franc»

Paula

VIOEM1!: GARCIA

Ü§É

¦ >?*'£

*í. b—Todos os trabalhos sã >
e dirigidos pelo proprietário da
raria. <¦'¦.

iij.ii?

, t.ui;

Dr. Alberto de Carvaluo. —

Escriptorio, rua da Quitanda n. 17.

Advogado — Bacharel, Benvindo
Gurgel do Amaral, á rua do Ovi-
dom.45

Conselheiro Matta Machado. —

Medico;- consultório, rua de S. Pedro
n.90.

chantage, dava-lhe meios pára passeiar
no Sant'Anna o exagerado repulsivo de
seu phisico de queimado, harmonisado
com a liberdade do lacaio que,não po-
de saber quanto custou a ganhar o di-
nheiro que encontrou ua carteira do
amo.

O que mais pesa ao homem de quem
nos oecupamos é justamente aquillo
que menos pesa aos outros : —a pelle.

Patrocínio daria tudo para estar
mais um gráo distanciado do macaco.

É uma fatalidade !

( Continua)

Dr, Paula Ramos, — Advogado!
rua dos Ourives n. 80; das 9 ás 3 da
tarde.
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ANNUNCIOS

CARLOS BRAGA & Ç
Telephones 

"systema Reli Biaok
únicos verdadeiros nesta praça

a 758000

Telephones imitação J3eii Biaok
a 509000

Telephones systema Bell Bioka

2* emitação a 40*000

5 ANNOS ÜK GÂRAÜTIA 5

23 RUA DOS OÜRimív
i. LA.

:<Wt

SEMENTES NOVAS
DE HORTALIÇA, FLORES L í|

HORTÜLAM
RUA DO OUVIDOR,

..,.¦'

¦>.-'

\

».ú»«3«*uk



%:® . ...>•¦>-» ^ i
mm

'¦''¦¦¦,'¦.'¦' 

. a-'-:- ; -\;a'a'a 
' '•.

4 O TEMPO

ff v 5ÊSM Sã 35 Ia 1ÂTA R A
DE

|lf|É* 
''

JOAQUIM ALEXANDRE DO NASCIMENTO .
está sempre prompta para servir aos seus numerosos freguezes por

preços rasoaveis ,e com a maior promptidão possivel;tendo um yariadissimo sortimento de fazendas
do uso é de b.om gosto

- - -ffS. DiÂ'©nyiT^woA

Camisas para homens e meninos a2$, 2$500 e 3$ Jinho afiançado, qualquerto., ou medida : collannhos urna dúzia e uma dúzia de punhos por 8$000,tquer feitio, garante-se ser linho ; camisas para senhoras, vindas da ílhada¦ .eira, a2$ 8000, dúzia 30$ ; são bordadas a ponto real ; colchas trançadas p ara- ••dos,-a SfloiO, 3$ e 2$800 ,-guardanappos, duzio 1$600; aventaes para crea das¦ res,; lenços com barra, 2$ a dúzia ; leques a 500 rs. ; meias para senhorasÓOJM0' brancas cruas ou do cor com um pequeno toque de mofo a 50C r*..' dúzia-W, fio 'í'Esçcgsi.a ; ábotpadUras completas prra camisas de" homens!
! • %: toalhas para rosto a 2$400 a dúzia. Os preços em dúzia 10o/0 d e aDati

PROGRAMMA DA

ffiÜÉÜ PRÊMIO-
%j v 1*1 11 I Lf H— EXPERIÊNCIA

A REALISAR-SE

DOMINGO 7 DE OUTUBRO DE í

o, Oasa importadora ae

m
RUA SETE DE SETEMBRO

(Junto á fabrica de fumos Veado)
76 1)

i° i>ai-e«—1.-150 metros—Animaes nacionaes de meio sangue, que não tenham: ganho este anno—Prêmios : 600$, 120$ e 60$

NS.

1
2
3
4
5
6
»
7
8

NOMES IDADES PESOS PROPRIETÁRIOS

Condor 5
Risette 4
Regente II 4
Batuta 5
Mandarim.. >¦..'. 5
Jenny 5
Ohapecó 5
Pierrot 4
Nero 3

annos.
»
»
»

»

»
»

56 kilos..
52
54
54
56
5't
56
54
51

»

»

»

O. Jun. & Lopes.
C. O li vier
J. Machado.
TaUersaH Gomiive iro.
A.
J.
M
D.
E.

Gr. M
Wald
Pereira

.chado
nckock.

Júnior.
de Almeida.
Iscoiy.

& «:

iz±T*r^

CAPORAL
IMENTE DE S UM ATRA

PMP1BAD0 POR NOYO S¥STEMA
!,e superior qualidade e o que ha de melhor até hoje conhecido e apre•or.pessojis entendidas. Alem da especialidade deste geuero, os Srs füpodem fazer bonitas collecções de excellentes chromos, tendo cadamo de 25 grammas um differente,'Preço do pacotiulio 100 rs.

ao pareô—DEZESEIS DE JULHO—1.800 metros—Animaes estrangeiros de3
annos, que ainda não ganharam este anno—Prêmios: 1.000$. 200$:e 100$.

I
2
3
4
5
6
7
8
9

Trumps....., •• annos.... 51 kilos..
Litle Prince .... 51 » ..,
Sterlina .... 49 » ...
Visiére .... 49 » ...
The-Witlch .... 49 » ...
Rouleau...., .... 51 » ..,
Claretto .... 49 »'...
Albert .... 51 » ...
Memer 51 » ...

Ooudèlária Itatiaya.
Idem Progresso. .
J. F. Vaile.
F. Moreira,
Ooud. Paulista.
S Andrade.
M. Pereira Júnior.
P. Netto.
J. de Souza-.

MO GANiüRIT
5* DE

SUPERIOR QUALIDADE
PACOTE DE 36 GRAMMAS

30 paroo—YPIRANGA—1,450 metros—Animaes nacionaes de 3 annos .—Pre-
mios: 80'$, 160$ e 80$000.

1
2
3
4
5
6
7

Tramóia ,.. 3
Darioletta 3
Derby 3
Cruzeiro 3
Nero.'.-: 3
Salpicola-. 3

4o pareo-COMBINAÇÃO-
nacionaes de qualquer idade
Boreas  6
General  3
Duc  3 »
Esmeralda  4 »
Phcenix  3 »

GRANDE PRÊMIO

annos.... 51
.... 53
.... 49
.... 53
... 51
.... 51
.... 49

1.700 metros-
Prêmios:

kilos.... Coudelaria Paulista.
» .... L. P. Barbosa.
» .... L. M. Agner.
» .... S. Vülalba.

» .... D. de Almeida,
» .... E. Ascoly.
» .... Coudelaria Itatiaya;

Animaes estrangeiros de 3 annos e
1:000$, 200$ e 100$,

' ' ¦' "a-^à*

1
2
3
4
5

5° pareô-

annos.... 58 kilos.... Coud. Progresso.
» .... 56 » .... F Moreira.
» .... 56 » .... J. Gonçalves.
» .... 52 » .... Coud. Aymorè.
» ... 54 » .... Idem Brazileira.

EXPERIFNCIA—1.800 metros—Animaes es-
trangeiros de 2 annos.—Prêmios: 3.000$, 800$ e400.

iW:

mm.

V.v-;.-.-

B

¦Séb»'

ís®

io réis
t'a,:tíde 25jjrammas

BARBACENA
Kilt 4$200

50 RÉIS
Pacote de 25 grammaI.S

m

^, NO GRANDE DEPOSITO DA

||lUA SETE DE SETEMBRO 66
FABRICA DA GÁVEA

IGNACIO IWOTTA&C.

i
»
2
3
4
»
5
6
»
»
7
»
»
8
9
»
10
»
11

Tróia 2
Théssalià 2
Gerfaut 2
Aipha..... 2
Wanda 2.
Setta 2
Feniana 2
Scberry-Coblenz  2
Cock-Trtil. 2
Gin-Fizz 2
Thunderbolt 2
Foxall......... 2
Lovely 2
Martin 2
Eile. 2
Hannover 2
Paladino 2
Pharol 2
Ninon 2

¦^.Spade 2
pareo-JOOKEY-CLUB-

mios : 1.500$, 300$ e 15ü$000.
Huguei.ote.. 3 annos.
B.pn aparte 4 »
Josephus 5 »
Dignitaire 5 »

í-o.pureo-MAJOR SUCKOW
sangue c
Brazão.
Argentino 5
Orchestra 4
GÍâíleador 5
Erso 4
Prólogo 5
Absimuo 4
Argélia 4

6o

annos...
»

. .
...

»
»
»
»

...

...,

...,

....

....

....

....

....
. ..
....
....

-2.000

46 kilos..
46
46
46
46
46
46
46
46
45
46
48
46
48
46
46
48
48
46
46

»
»
»

»

»

»
»
»
))
»

»
»
»
»
»

O. Jun. & Lopes. "
Idem.
D. A. L. &M. Schmidt.
Ooud. Fluminense.
Coud. Progresso.
Idem idem.
Ooud. Excelsior.
D.,de Almeida.
O. Ooutinho.
Idem.
J. Souza.
Idem.
Idem.
Coudelaria Paulista.
Coud. Hannoveriãna.
Idem idem.
J. A, da Silva.
Ooud Brazileira.
Idem Triumpho.
Idem idem.

¦¦;¦¦¦¦::.'./,'. » Jt

'¦' A^AA" ;.; •-.».

metros—Animaes de puro sangue -Pre-

1
2
3
4

1
2
3
4
5
6
7
8

50 kilos  Ooud. Progresso.
• •• 53 » .... F. Moreira.
.... 55 » .... Idem.
•••• 55 » .... Ooud. Parai.se.

1.450 metros—Animaes nacionaes de i,\uti ainda nao ganharam este anno,—Prêmios: 600$,:120$ e 60$.
3 annos.... 51 kilos.... Coud. Progresso.

meio
>•••••••!

»
»
))
))
»
))

56
52
56
54
56
54
52

»

»
»
»
»

D. de Almeida.
Tattersal Campineiro.
A. Dietrich.
J." A. de Oliveira.
S. Andrade.
Ooud. Santa Cruz.
Oliveira Jor. & Lopes.

A. LISBOA 2o secretario interino
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